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Resumo:  

Os Fungos constituem um dos mais importantes grupos de agentes de biocontrole. Entretanto, poucos estudos 

revelaram o seu duplo potencial para o manejo integrado de doenças e pragas de plantas. O presente trabalho 

teve como objetivo avaliar o duplo potencial de controle de Trichoderma asperelloides (CMAA 1584) e 

Beauveria bassiana (CMAA1813) contra Fusarium Oxysporum f.sp. phaseoli (CML 144) (FOP) e Bemisia 

tabaci biotipo B. A capacidade dos agentes de controle biológico em antagonizar FOP foi avaliada por meio 

de pareamento em placas Petri. Para isso, um disco de BDA contendo estruturas do patógeno foi colocado em 

uma das extremidades da placa e na outra extremidade um disco contendo um dos isolados potenciais 

antagonistas. O teste foi realizado transferindo o patógeno e agente de controle biológico ao mesmo tempo e 

transferindo o patógeno três dias após. As placas foram incubadas e avaliadas até que o crescimento de FOP 

no tratamento controle atingisse a outra extremidade da placa. O ensaio foi conduzido em DIC com três réplicas 

e repetido duas vezes. Folhas infestadas com mosca branca foram cortadas e colocadas com a superfície abaxial 

para cima em meio ágar água contido em placas de Petri com tampas contendo um orifício central de quatro 

de cm de diâmetro cobertos com gaze, 20 ninfas foram marcadas em cada replica, seguido da pulverização de 

1 mL de uma suspensão com concentração de 1x106 conídios mL-1. Os controles foram constituídos de solução 

salina de NaCl (0,09%) mais Tween 80 (0,04%) e ninfas não pulverizadas. Cada tratamento foi composto por 

6 réplicas. A mortalidade ninfal foi monitorada sob um estereoscópio (40×), onde foram contabilizados o 3º e 

8º dia após incubação. T. asperelloides inibiu 100% do crescimento do FOP nos dois tempos de avaliação. 

Para esse isolado, foi observado que não houve a formação de halo de inibição e, sendo a competição por 

espaço e o micoparasitismo os prováveis modos de ação utilizados. Para B. bassiana houve a formação de 

halos de inibição de 31 mm e 19 mm respectivamente nos dois tempos de avaliação. Para mosca branca, houve 

uma mortalidade de ninfas de 58,3% e 43,3% para T. asperelloides e B. bassiana, respectivamente, no terceiro 

dia de avaliação. No oitavo dia a mortalidade foi de 81,7% e 65,0%, respectivamente. Os isolados possuem 

duplo potencial de controle, sendo efetivos no controle de FOP e mosca branca. Entretanto, mais estudos 

precisam ser realizados para confirmar a efetividade de controle em campo. 
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